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INL inda que a economia da 
Colômbia tenha se saído 

- , bem quanto às metas, o 
panorama para 1996 não é - alen-
tador, devido à forte desacelera-
ção registrada nos gastos priva-
dos e deterioração no clima de 
investimentos à luz dos escân-
dalos "narco-políticos". 
. Segundo o Conselho Gremial 
Nacional (empresarial), essa 
situação reflete .a impossibili-
dade de que a economia colom-
biana cresça a uma taxa maior 
-do que 4,4% em 19 1 6. 

Em seu documento "Linhas 
Empresariais", o Conselho, que 
reúne as principais associações • 
da economia, afirma que esse 
crescimento dar-se-á em razão de 
situações como a depressão no 
setor de, construção, as dificulda-
des em vários setores industriais 
e a redução da safra de café. 	. 

O documento diz, também, :  
que a renda familiar será cas-
tigada pelo aumento dos im-
postos e das tarifas de servi-
ços, e ,o Banco Central conti-
nuaraa.:1:-edu siir:inexoravelffie-n-• , 
te o ritmb de crescimento mo-
netário e creditício. •. 

Em,relação ao Pacto Social, 
ó Conselho deixa claro que a 
sua renovação para mais um 
ano significa que ele é válido. 
"Aqueles que apostaram no fra-
casso do Pacto .  Social e disse-
ram que a inflação não baixaria 
em 1995 reconhecem, hoje, a 
importância de ter-se consegui-
do a redução da inflação". 	• 

Pacto Social permitiu 
negociar aumento de 
preços e salários de 

forma responsável 
para vários milhões 

de trabalhadores 

O acordo negociado pelo gov-
erno do presidente Ernesto Sam-
per, segundo o Conselho, permi-
tiu "quebrar a periodicidade de 
alguns aumentos de preços è ne-
gociar de forma responsável, 
pelo segundo ano consecutivo, 
os salários para vários milhões 
de trabalhadores, sobre a base 
da inflação futura e de aumentos 
de produtividade". 

Sobre a meta de baixa de dois 
pontos no custo de vida, que 
deve alcançar 19,5% em 1995, 

Conselho assinala que não é 
um objetivo simples. Para a as-
sociação, fatores como o au-
mento do IVA, o fim dos subsí-
dios para as tarifas de serviços 
públicos e os efeitos de uma 
maior desvalorização não aju-
darão a fazer os preços cair. 

Por fim, o documento des-
creve dois pontos fundamen-
tais para que o governo possa 
alcançar a meta de 17% de in-
flação para 1996. 

Primeiramente, no campo fis-
cal, será preciso "adotar medi-
das oportunas que moderem o 
crescimento dos gastos públicos 

evitem um novo descumpri-
mento das metas acordadas para 
as finanças públicas". 

Em segundo lugar, será im-
portante que, na área agrope-
cuária, sejam evitadas medidas 
administrativas que possam en-
carecer os preçoS dos alimentos 

das matérias-primas acima 
das tendências internacionais. 

No balanço dos prognósticos 
da economia colombiana, o do-
cumento deixa claro que 1995 
Se caracterizou por complica-
ções fiscais que devem ser su-
peradas, e por finanças insus-
tentáveis do governo central. 

Indica que, quando o gover-
no anunciou que o setor pú-
blico teria um superávit de 
0,7% do PIB, o que se calcula 
hoje é a mesma porcentagem, 
mas como déficit. ■ 


